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Resumo: A proposta deste modelo de artigo é servir de base para normas de apresentação impressa e digital do Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) de Tecnologia em Design de Interiores do IFPB.

Palavras Chave: palavra chave1, palavra chave 2, palavra chave 3, palavra chave 4, palavra chave 5

1. Introdução

O Trabalho de Conclusão do Curso – TCC tem o objetivo de avaliar, de maneira global, a formação do aluno no Curso Superior de Tecnologia em Design de Interiores. Neste trabalho o aluno deverá demonstrar a sua capacidade de resolver um problema relacionado ao seu campo de atividade utilizando-se dos conhecimentos adquiridos durante a sua formação. Deverá, ainda, demonstrar capacidade de expressão, através da escrita e da fala, versando sobre as soluções técnicas e científicas propostas para o problema estudado.
O TCC no Curso de Design de Interiores poderá assumir dois caminhos: o primeiro, de caráter científico, em que se buscará a solução de um problema através de procedimentos científicos, gerando um novo conhecimento útil à atividade ou ao projeto de design de interiores; o segundo, de caráter prático, buscará resolver um problema técnico, utilizando os conhecimentos e tecnologias já existentes. 

O TCC deverá ser apresentado em forma de artigo, com no máximo 40 laudas, para trabalhos de modalidade teórica.

2. Edição do texto

O texto poderá ser editado utilizando-se o processador de texto Word for Windows. A fonte deverá ser Times New Roman, tamanho 11 para os títulos dos itens, sub-itens e para o texto. Não deverão existir no texto palavras em negrito, ou sublinhado para destacar segmentos do texto; use apenas itálico.

O espaçamento será: Simples entre itens e subitens deixando um espaço entre o final do parágrafo anterior e o início do primeiro parágrafo do item ou subitem. Simples no corpo do texto. Cuide para usar apenas um espaço entre uma palavra e outra. Não faça referências a páginas internas do próprio trabalho e evite o uso de palavras como “abaixo”, “acima” ou “seguinte” para se referir a tabelas, quadros ou figuras. Numere as tabelas e use os números para fazer as referências.

O parágrafo deverá ter 0,5 cm. O texto principal do trabalho deverá ser composto por uma coluna. O formato do papel deverá ser A4, orientação retrato, com margens com dois centímetros (2,0 cm), superior, inferior, esquerda e direita. Um máximo de 40 páginas numeradas, incluindo tabelas e figuras.

Apenas a primeira página deverá ter a margem superior igual a 4,0cm onde será incluído o cabeçalho da Instituição.

Os itens e subitens deverão ser em negrito, alinhados a esquerda e apenas a primeira letra maiúscula.

As grandezas deverão ser expressas no Sistema Internacional (SI) e a terminologia científica (incluindo a nomenclatura e os símbolos gregos) deverão seguir as convenções internacionais de cada área em questão. 
4. Composição seqüencial do artigo

Título em negrito com no máximo 15 palavras, em que apenas a primeira letra da primeira palavra deve ser maiúscula. Fonte Time New Roman 22, centralizado.

Nome do autor (aluno) e dos membros da banca por extenso, e somente a primeira letra do nome e dos sobrenomes devem ser maiúsculas. Fonte Time New Roman 12 em negrito. Logo abaixo do nome do autor, o número de sua matrícula no curso, e abaixo do nome dos membros da banca, sua condição: orientador ou examinador, fonte Time New Roman 10. Os autores pertencentes a uma mesma instituição devem ser referenciados com um único endereço. Colocar referência de nota no final do último sobrenome do autor a quem toda correspondência deverá ser encaminhada. O nome dos membros da banca deverá ser precedido da abreviatura de sua titulação (Dr. – Doutor, M
Sc. – Mestre, Esp. – Especialista). O resumo não deverá ter mais que 200 palavras, descrevendo os objetivos, metodologia usada e as principais conclusões. Não deverá conter fórmulas e deduções matemáticas.

As palavras chave deverão ser no mínimo três e no máximo cinco. Todos os símbolos deverão ser definidos no texto. Cada símbolo deverá estar dimensionalmente definido no SI com unidades mencionadas. Grupos adimensionais e coeficientes devem ser definidos e indicados. O corpo do texto do artigo deverá ser composto pelas seguintes seções:
1. Introdução – a introdução deverá conter informações direcionadas a todos os leitores, e não a especialistas da área. Esta deverá ser iniciada com um breve estado da arte através do qual o autor irá delimitar o tema e contextualizar o problema da pesquisa, indicando o estado em que se encontram os estudos sobre o tema em questão e apontando o avanço que se quer dar com o novo trabalho. Em seguida devem ser apresentadas as justificativas e a relevância do trabalho e, por fim, os objetivos (geral e específicos).

2. Metodologia – Deve descrever, em etapas, os procedimentos adotados para o levantamento e a análise dos dados, deixando claros os métodos, técnicas e instrumentos de pesquisa utilizados.

3. Referencial teórico – Deve conter as teorias, os conceitos e parâmetros que darão suporte às análises dos dados e às conclusões do trabalho. Deve-se atentar para as normas brasileiras referentes às citações.

4. Resultados – Deve conter a descrição e a análise dos dados, reportando-se ao referencial teórico. Este item poderá ser dividido em subitens para se ter um melhor entendimento.

5. Conclusões – Esse tópico deverá conter, de maneira sucinta, as conclusões sobre os resultados obtidos, baseando-se nos objetivos definidos na introdução.

6. Referências bibliográficas – Esse item deve respeitar as normas vigentes no Brasil.

· Agradecimentos (quando houver).
5. Equações matemáticas

As equações deverão ser indicadas em linhas separadas ao texto e iniciando-se em um novo parágrafo. Quando necessário usar toda a extensão da largura da página para edição da mesma. As equações devem ser numeradas seqüencialmente e identificadas por números arábicos entre parênteses alinhados a direita. Usar a indicação de letra maiúscula.

A referência a equação deverá ser feita, quando no corpo do texto da seguinte forma: (...substituindo-se a Eq. (1) na Eq. (2) tem-se a seguinte expressão: ...). Quando no início da frase a mesma deverá ser referenciada da seguinte forma: (A Equação (1) deverá estabelecer a relação...)
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6. Figuras e tabelas

As figuras e tabelas deverão ser referenciadas em ordem consecutiva e identificadas por números arábicos. As figuras e sua legenda em negrito devem ser centralizadas.

As referências às figuras e tabelas seguem o mesmo padrão das equações, referenciadas por Fig. (1) no corpo do texto ou por Figura (1) quando usada no início de uma sentença. As anotações e numerações devem ter tamanhos compatíveis com o da fonte usada no texto, e todas as unidades devem ser expressas no sistema S.I. (métrico). As figuras devem ser colocadas o mais próximo possível de sua primeira citação no texto. Deixe uma linha em branco entre as figuras e o texto. As figuras que apresentam dados técnicos de resultados deverão apresentar um contorno sobre todos os quatro lados, com escala indicada em todos os lados.
Figura 1. Coeficientes de correlação.


Fonte: Meneghetti (2002).

As legendas para os símbolos usados nas figuras deverão ser colocadas dentro da mesma, assim como também a identificação de cada curva. Os contornos deverão ser legíveis o suficiente para evitar qualquer dúvida.
As figuras que apresentam dados técnicos de resultados deverão apresentar um contorno sobre todos os quatro lados, com escala indicada em todos os lados.

Todas as figuras e tabelas, de preferência, deverão estar em preto e branco. Figuras coloridas e fotografias de alta qualidade podem ser incluídas no trabalho. Para reduzir o tamanho do arquivo e preservar a resolução gráfica, converta os arquivos das imagens para o formato GIFF (para figuras com até 16 cores) ou para o formato JPEG (alta densidade de cores), antes de inseri-los no trabalho.

As tabelas devem ser centralizadas. Elas são referidas por Tab. (1) no meio da frase, ou por Tabela (1) quando usada no início de uma sentença.

Sua legenda é centralizada e em negrito e localizada imediatamente acima da tabela.

Anotações e valores numéricos nela incluídos devem ter tamanhos compatíveis com o da fonte usado no texto do trabalho, e todas as unidades devem ser expressas no sistema S.I. (métrico). As unidades são incluídas apenas nas primeiras linha/coluna, conforme for apropriado. As tabelas devem ser colocadas tão perto quanto possível de sua primeira citação no texto. Deixe uma linha simples em branco entre a tabela, seu título e o texto.

O estilo de borda da tabela é livre.

Tabela 1. Resultados experimentais para as propriedades de flexão dos materiais

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


As legendas das figuras e das tabelas não devem exceder 3 linhas. A segunda e a terceira linha têm recuos, como mostrado na legenda da Tab. (1).

7. Referências bibliográficas

As referências deverão ser citadas no texto pelo último nome do(s) autor(es), ano de publicação, volume, tomo ou seção, se houver e a(s) página(s).

Quando o(s) autor(es) estiver no corpo do texto a grafia deve ser em minúsculo (apenas primeira letra maiúescula), e quando estiver entre parênteses deve ser em maiúsculo.

Exemplos:

Quando a citação possuir apenas um autor: ...de acordo com a literatura (FOLEGATTI, 1997, p.72), no caso de ser feita no corpo do texto. Folegatti (1997, v.21, p.35) estabeleceu que... no caso de ser feita no início do parágrafo.

Quando a citação possuir dois autores: (FRIZZONE; SAAD, 2004, v. 12, p. 12), ou FRIZZONE; SAAD (2004, v. 12, p.12).

Quando possuir mais de dois autores: (BOTREL et al., 2004, v. 32, p. 56) ou Botrel et al. (2004, v. 32, p. 56).

Para citações do mesmo autor com publicações em datas diferentes, e na mesma seqüência, deve-se separar as datas por vírgula, (CRUZ, 1998, 1999, 2000).

Como regra geral consultar a norma da ABNT NBR 10520 – Informação e documentação - Citações em documentos - Apresentação. As referências bibliográficas deverão ser listadas em ordem alfabética de autor e título para todo tipo de documento consultado. Como regras gerais na apresentação das referências bibliográficas considerar:

Os vários conjuntos de elementos da referência bibliográfica devem ser separados entre si por "ponto", seguindo de um espaço;

Utilizar letras maiúsculas para: sobrenome(s) principal do(s) autor(es); nomes de entidades coletivas que são autoras; primeira palavra da referência quando a entrada é pelo título; títulos de eventos (Congressos, Encontros, etc).

Como regra geral consultar a norma da ABNT NBR 6023 – Informação e documentação – Referências - Elaboração.

Artigos de revistas
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SPARROW, E. M. Forced Convection Heat Transfer in a Duct having Spanwise-Periodic Rectangular Protuberances. Numerical Heat Transfer. New York, v.3, p. 149-167, 1980.

GONÇALVES, L. M. G.; CESAR JUNIOR, R. M. Robótica, Sistemas Sensorial e Motos: principais tendências e direções. Revista de Informática Teórica e Aplicada, Porto Alegre, v.9, n.2, p. 7-36, out. 2002.

SOVIERO, P. A. O.; LAVAGNA, L. G. M. A Numerical Model for Thin Airfoils in Unsteady Motion. RBCM- J. of the Brazilian Soc. Mechanical Sciences, v. 19, n. 3, p. 332-340, 1997. 

Livros

NÃÃS, I. de A. Princípios de Conforto Térmico na produção animal. 1.ed. São Paulo: Ícone Editora Ltda, 1989. 183 p.

COIMBRA, A. L. Lessons of Continuum Mechanics. Edgard Blücher Editora, São Paulo, 1978. 428 p. 

Capítulo de livros

ALMEIDA, F. de A. C.; MATOS, V. P.; CASTRO, J. R. de; DUTRA, A. S. Avaliação da Qualidade Conservação de Sementes a Nível de Produtor. In: HARA, T.; ALMEIDA, F. de A. C.; CAVALCANTI MATA, M. E. R. M. (eds.). Armazenamento de Grãos e Sementes nas Propriedades Rurais. Campina Grande: UFOB/SBEA, 1997. cap. 3, p. 133-188.

Trabalhos apresentados em congressos (Anais, resumos, Proceedings, Disquetes, CD Rom)

BORDALO, S.N.; FERZIGER, J.H.; KLINE, S.J. The Development of Zonal Models for Turbulence. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENGENHARIA MECÂNICA, 10., Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro:ABCM, 1989. p. 41-44.

WEISS, A.; SANTOS, S.; BACK, N.; FORCELLINI, F. Diagnóstico da Mecanização Agrícola Existente nas Microbacias da Região do Tijuca da Madre. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA, 25., 1996, Bauru. Resumos... Bauru: SBEA, 1996. p. 130.

No caso de disquetes ou CD Rom o título da publicação continuará sendo Anais, Resumos ou Proceedings, mas o número de páginas será substituido pelas palavras Disquetes ou CD Rom.

Dissertações e teses

DANTAS NETO, J. Modelos de Decisão para Otimização do Padrão de Cultivo em Áreas Irrigadas, Baseados nas Funções de Resposta da Cultura à Água. 1996. 125 f. Tese (Doutorado em Engenharia Agrícola) – Departamento de Engenharia Agrícola, UNESP, Botucatu.

MENEGHETTI, E. A. Uma Proposta de Uso da Arquitetura Trace como um Sistema de Detecção de Intrusão. 2002. 105 f. Dissertação ( Mestrado em Ciência da Computação ) – Instituto de Informática, UFRGS, Porto Alegre.

